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Encontros Promovidos pelo Grupo de Investigação 
Memórias da Educação no Espaço Lusófono

O Grupo de Investigação Memórias da Educação no Espaço Lusófono da UI&D – 
Observatório de Políticas de Educação e de Contextos Educativos da Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias (ULHT) - pretende ser um espaço de partilha de saberes e 
de conhecimentos entre investigadores interessados na temática da História da Educação.  

No sentido de manter um diálogo aberto e multidisciplinar com professores e alunos 
de graduação e pós-graduação, tem vindo a organizar Encontros em diferentes formatos 
(Colóquios, Seminários, Conferências, …) de molde a criar uma dinâmica de reflexão crítica 
e de debate científico.

No dia 14 de Dezembro, teve lugar um Seminário intitulado Epistemologias Oprimidas: 
Reinventando Paulo Freire no Século XXI ministrado pelo Professor Doutor José Eustáquio 
Romão da Universidade da Universidade Nove de Julho (UNINOVE), em São Paulo e do 
Instituto Paulo Freire do Brasil.

A 20 de Fevereiro, o Grupo de Investigação dinamizou um Colóquio subordinado ao 
tema Produção e Compreensão do(s) Discurso(s), onde foram apresentadas duas comunicações:  
Análise crítica do Discurso - Graça Aníbal ( ULHT) e Educação através dos provérbios - Anabela 
Mimoso, da Universidade Lusófona do Porto (ULP). Este Colóquio terminou com um espaço 
de leitura a cargo da professora Madalena Mendes (ULHT) que entusiasmou a assistência 
com uma narrativa ficcionada de Mia Couto, escritor moçambicano que prima pela recriação 
e reinvenção discursivas. 

A História do Currículo foi outro seminário que se realizou no dia 11 de Abril e que 
contou com as seguintes intervenções: A Medicalização do Currículo - José Brás (ULHT); 
Políticas de educação em Portugal. Dos anos 30 aos anos 80 - Rogério Fernandes, da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Lisboa (FPCEUL); A História das 
Disciplinas: entre a Cultura Escolar e a Transposição Didáctica – Joaquim Pintassilgo, da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL) e As línguas estrangeiras no percurso curricular 
português - breve análise do ensino da língua inglesa - Maria Manuel Calvet Ricardo (ULHT).

 Os Encontros têm constituído, pois, um espaço privilegiado de debate científico e têm 
propiciado aos intervenientes momentos de diálogo alargado e de reflexão crítica.

					             José Brás e Maria Neves Gonçalves
 

Epistemologias Oprimidas: Reinventando Paulo Freire 
no Século XXI

No dia 14 de Dezembro de 2007, realizou-se na Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias, o Seminário subordinado à temática “Epistemologias Oprimidas: Revisitando 
Paulo Freire no Século XXI”, organizado pela UID – OPECE - Memórias da Escola no 
Espaço Lusófono e Políticas Educativas, Estado e Movimentos Sociais. O Seminário foi 
ministrado pelo Professor José Eustáquio Romão da Universidade da Universidade Nove 
de Julho (UNINOVE), em São Paulo e do Instituto Paulo Freire do Brasil. A intervenção do 
palestrante centrou-se em torno das vertentes actuais dos “Estudos Subalternos” ou da 
“Sociologia do Silêncio” (Boaventura de Sousa Santos), que têm constituído verdadeiras 
“razões” - teorias do conhecimento - que abrem espaço para gnosiologias e teorias do 
conhecimento que foram silenciadas. Neste âmbito, foram abordadas as seguintes “Razões” 
ou racionalidades: Razão Híbrida (Garcia Canclini), Razão Exterior (Enrique Dussel), Razão 
Fronteiriça (Walter Mignolo), Razão Mestiça (Darcy Ribeiro), Razão Colonial (Edward Said), 
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Conferência internacional “Educação, Globalização 
e Cidadania: Novas Perspectivas da Sociologia da Educação”

De 19 a 22 de Fevereiro de 2008, realizou-se em João Pessoa (Paraíba-Brasil), a 
Conferência Internacional, intitulada “Educação, Globalização e Cidadania: Novas Perspectivas 
da Sociologia da Educação”, promovida pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e a 
International Sociological Association (ISA). A organização da mesma foi da responsabilidade 
do Professor António Teodoro (ULHT/ISA), em parceria com o Professor Afonso Celso 
Scocuglia (UFPB). 

Tratou-se de um dos mais importantes eventos internacionais do campo das ciências 
humanas/sociais e da educação realizados no Brasil. Estiveram reunidos centenas 
de pesquisadores de todos os continentes para debater temáticas que actualmente 
transformaram e continuam a transformar os indivíduos e as sociedades nas últimas décadas 
do tempo presente.

A Conferência esteve organizada em catorze conferências, treze mesas temáticas, dois 
painéis, duas sessões especiais, doze grandes grupos de trabalhos e dezenas de posters. Ao 
todo, foram apresentados 931 comunicações (de 1668 autores) trabalhos científicos oriundos 
de dezenas de países, num total de cerca de 1857 participantes. As conferências foram 
subordinadas aos temas - Educação, globalização e neoliberalismo: novas tecnologias de governo 
e reconfiguração dos modos de regulação das politicas de educação (1); O papel da escola na luta 
contra a pobreza (2); reactualizar o campo da sociologia da educação na sociedade cognitiva (3); 
Globalização contra-hegemônica, agenda globalmente estruturada para a educação e pedagogia 
do oprimido: entrelaçando ideias de Boaventura, Dale e Freire (4); Educar para um outro mundo 
possível (5); Globalização, educação e justiça social (6); Será que outra escola está emergindo? (7); 
Violence et mondialisation (8); Escuela y ciudadanía en la era global (9); El derecho a la educación 
en los tempos neoliberales (10); As perspectivas da sociologia da educação no Brasil (11) e 
globalização, movimentos sociais e educação (12). As duas conferências restantes ocorreram 
na sessão de abertura, onde participou Michel Wieviorka (França), Presidente da (ISA), 
com a comunicação intitulada “L’education confrontee aux differences culturelles” e, na sessão 
de encerramento, com Boaventura Sousa Santos (Portugal), Professor da Universidade de 
Coimbra, que apresentou uma comunicação intitulada ”Um novo paradigma para a educação 
popular: a tradução intelectual”. As mesas temáticas abordaram os seguintes temas - Políticas 
de educação superior: culturas académicas e alternativas na América Latina (Argentina, Brasil 
e México) e União Europeia (Portugal e Espanha) (1-11); Avaliação das politicas públicas (2), 
In the shadow of neoliberalism: twenty-five years of education reform initiatives in 17 countries 

Razão Silenciada (Boaventura de Sousa Santos), Razão Oprimida (Paulo Freire) e Razões 
D-Enunciadas” (José Eustáquio Romão). A partir da desocultação das Razões hegemónicas 
portadoras do “estrabismo epistemológico”, o Professor Romão acentuou a importância 
do resgate das epistemologias alternativas e assinalou a necessidade de construção de uma 
nova geopolítica do conhecimento a partir do reconhecimento dos vários conhecimentos 
e da pluralidade dos seus lugares de enunciação científica. A diversidade e riqueza dos 
participantes (alunos da graduação e pós-graduação e professores, quer da ULHT, quer de 
outras universidades do País) a sua vontade em dialogar com o Professor Romão e em saber 
mais, foram bem patentes nos espaços de intervenção partilhada. O Seminário constitui-se, 
deste modo, como espaço privilegiado de diálogo, de reflexão e de amplo debate dialógico 
e freiriano.

											         
							                 Madalena Mendes
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